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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi conhecer o 

hábito de automedicação entre 

trabalhadoras da área da enfermagem de 

um hospital de Uberaba (MG) e as 

principais queixas em relação à saúde.  

As 142 participantes responderam a um 

questionário que avaliava a relação 

entre o perfil destas e algumas variáveis 

que poderiam contribuir para este 

hábito. Para a discussão dos dados 

adotou-se a estatística descritiva. 

Verificou-se que 54% das auxiliares e 

técnicas de enfermagem e 66% das 

enfermeiras, utilizavam de modo 

frequente ou esporádico, medicamentos 

sem recomendação médica. Observou-

se que os transtornos psíquicos 

(depressão, estresse e ansiedade) 

apareceram em maior proporção entre 

as enfermeiras (36%) e as doenças  
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ósteomusculares foram mais frequentes 

entre as técnicas e auxiliares de 

enfermagem (25% cada), representando 

os principais problemas de saúde e 

causas de afastamento do trabalho. A 

automedicação apareceu como uma 

prática comum entre as trabalhadoras, 

justificando-se pela oferta e a 

disponibilidade dos medicamentos 

encontrados por esta categoria 

profissional. 

 

Palavras-chave: Mulheres, 

Enfermagem, Automedicação. 

 

ABSTRACT 

The objective was to get into the habit 

of self-medication among workers of 

the nursing area of a hospital in 

Uberaba (MG) and the main complaints 

regarding health. The 142 participants 

answered a questionnaire evaluating the 

relationship between their profiles and 

some variables that could contribute to 

this habit. For a discussion of the data 
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we adopted the descriptive statistics. It 

was found in this study that 54% of 

nursing assistants and technical and 66 

% of the nurses used to frequent or 

sporadic drugs without medical advice. 

It was observed that the psychic 

disorders (depression, stress and anxiety 

) appeared greater proportion among 

nurses (36%) and musculoskeletal 

disorders were more frequent among the 

technical and nursing assistants (25 % 

each), representing the major health 

problems and causes of absence from 

work. Have self-medication appeared as 

a common practice among the workers, 

justified by the supply and availability 

of drugs found for this profession. 

 

Key words: Women, Nursing, Self-

medication. 

 

RESUMEN 

El objetivo era conseguir en el hábito de 

la automedicación entre los trabajadores 

del área de enfermería de un hospital en 

Uberaba (MG) y las principales quejas 

con respecto a la salud. Los 142 

participantes respondieron a un 

cuestionario de evaluación de la relación 

entre estos perfiles y algunas variables 

que podrían contribuir a este hábito. Para 

un análisis de los datos adoptamos la 

estadística descriptiva. Se encontró en 

este estudio que el 54 % de los auxiliares 

de enfermería y técnicos y 66 % de las 

enfermeras utiliza para medicamentos 

frecuentes o esporádicos, sin consejo 

médico. Se observó que los trastornos 

psíquicos (depresión, estrés y ansiedad) 

aparecieron en mayor proporción entre 

las enfermeras (36%) y los trastornos 

musculoesqueléticos fueron más 

frecuentes entre los asistentes técnicos y 

de enfermería (25 % cada uno), que 

representa a los principales problemas la 

salud y las causas de la ausencia del 

trabajo. La automedicación apareció 

como una práctica común entre las 

trabajadoras, que se justifica por la oferta 

y disponibilidad de drogas encontrados 

para esta profesión . 

 

Palabras clave: Mujeres, Enfermería, 

Automedicación. 

 

INTRODUÇÃO 

O fenômeno da globalização 

trouxe consigo mudanças na nossa 

forma de viver que afetam a vida de 

milhares de pessoas, facilitando a 

adoção de um estilo de vida que 

promove a adesão a determinados 

hábitos de consumo nocivos à saúde, 

tais como o consumo de álcool, tabaco e 

automedicação
1
 .  

A medicalização é um fenômeno 

complexo, polêmico e multifacetado. O 

consumo é algo inerente ao homem, 



Revista Eletrônica Gestão & Saúde ISSN: 1982-4785 

Bittar CML, Gontijo IL                                                                     Automedicação entre as trabalhadoras de enfermagem...  

Revista Eletrônica Gestão & Saúde. Vol.06, N°. 02, Ano 2015 p. 1229-38  1231 
 

havendo uma relação entre as 

transformações da sociedade e o 

aumento deste fenômeno, que se torna 

um problema de saúde pública
2
. O 

consumo de medicamentos envolve um 

conjunto complexo de fatores como; 

padrões culturais, grau de instrução e 

informação sobre remédios, práticas 

individuais e familiares, classe social, 

influência da mídia
3
 e do mercado. Tal 

conjunto de situações pode levar a 

população ao uso desnecessário de 

medicamentos, que, sem os devidos 

cuidados, podem acarretar efeitos 

nocivos à saúde 4, inclusive sendo 

apontado como uma das principais 

causas de intoxicação no país.  

A automedicação busca o alívio 

de sintomas, ou sustenta a crença de que 

o uso de tal produto trará benefícios ao 

sujeito
5
. Sua banalização apresenta 

falsamente um caminho mais rápido 

para atingir o bem-estar, a saúde e a 

felicidade, facilitada pela prática 

desnecessária da “terapia da 

empurroterapia”
6
 que se constitui do 

fornecimento de um medicamento pelo 

balconista, o que além dos efeitos 

adversos à saúde implica em gastos 

desnecessários com esta 
7
.   

No trabalho da enfermagem, a 

ansiedade, intrínseca à atividade de 

cuidado da doença/doente, é 

intensificada pela própria organização 

do trabalho. Além disso, a sobrecarga de 

trabalho é um aspecto evidente, o que 

parece contribuir para o aparecimento 

de sintomas físicos e psíquicos que 

propicia a busca para o alívio deste tipo 

de sofrimento 
8-10

. Soma-se ao fato a 

facilidade com a qual estes profissionais 

dispõem no acesso e no manuseio de 

medicamentos, o que favorece a 

automedicação, ainda que conheçam os 

riscos inerentes a esse hábito 
11,12

.   

Diante do exposto torna-se 

necessária a reflexão das condições 

específicas de trabalho dos profissionais 

da saúde, com destaque para as 

trabalhadoras de enfermagem. Esta 

pesquisa teve como objetivo conhecer o 

hábito de automedicação de um grupo 

de trabalhadoras da área da enfermagem 

em um setor de um hospital em 

Uberaba, MG.  Também buscou 

identificar os principais problemas de 

saúde e as causas de afastamento mais 

frequentes entre estas profissionais, e 

como esses repercutiam em sua saúde e 

em suas vidas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa 

quantitativa, cujo instrumento de coleta 

de dados adotado foi um questionário 

estruturado sobre os hábitos de 

consumo de medicamentos sem 

prescrição médica. Também buscou 
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conhecer os principais problemas de 

saúde relatados pelas profissionais e as 

causas mais frequentes de afastamento. 

Os dados foram colhidos no mês de 

novembro de 2011, em diversos setores 

e turnos de trabalho (manhã, tarde e 

noite).  

Para a análise das respostas das 

questões objetivas adotou-se para cada 

participante um número de 

identificação. Dessa forma os dados 

foram transcritos para uma planilha do 

Office Excel® 2003 e submetidos a 

uma análise estatística descritiva, 

disponível no próprio software, com 

Intervalo de Confiança (IC=95%). Por 

critério de relevância para o estudo, 

dentre as medidas encontradas, foram 

usadas a média e o desvio padrão, e 

para as variáveis (idade, tempo de 

serviço, número de filhos) foram 

calculadas as frequências absolutas. 

Considera-se para a finalidade 

desse artigo, os resultados pertinentes 

ao perfil das participantes, (dados sobre 

estado civil, número de filhos, tempo de 

trabalho), e os resultados referentes às 

doenças/problemas de saúde que mais 

as acometem, as principais causas de 

afastamento e dados sobre o hábito da 

automedicação. 

 

 

 

2.1. Participantes e aspectos éticos da 

pesquisa 

Fizeram parte do universo desta 

pesquisa as trabalhadoras da 

enfermagem (enfermeiras, técnicas e 

auxiliares de enfermagem) de um 

hospital em Uberaba- MG.  

Como critério de inclusão 

estipulou-se que participassem do 

estudo, as trabalhadoras da área de 

enfermagem que tivessem mais de um 

ano de atividade no presente hospital, 

sendo excluídos os profissionais do que 

não quiseram assinar o TCLE ou 

aqueles que estiveram afastados, por 

motivos de enfermidade, licença 

maternidade ou outros motivos, no 

momento da coleta de dados.  

Todas as 199 mulheres da equipe 

de enfermagem foram convidadas a 

participar do estudo, no entanto apenas 

142 mulheres (71%) consentiram, 

assinando o TCLE e posteriormente 

respondendo ao questionário.  

Esta pesquisa foi submetida à 

apreciação do Comitê de Ética em 

Pesquisa da UNIFRAN de Franca, 

(Protocolo nº 6106/10) obedecendo aos 

princípios éticos relacionados à 

pesquisa com seres humanos, como 

determinados na Resolução 466/12.  
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3. RESULTADOS             

3.1 Perfil das participantes 

Das 142 participantes, a idade 

máxima encontrada foi de 64 anos e a 

mínima foi de 20 anos. A idade média 

variou de, no mínimo 28,51 até no 

máximo 48,51 anos (média: 38,5 anos; 

desvio padrão = +/-10,01 anos).  

Quanto ao estado civil 33%, 

eram solteiras, 34% casadas, 13% 

viviam uma união estável, 15% eram 

separadas, 3% viúvas e 2% não 

responderam.  Quanto ao fato de terem 

ou não filhos, 62% disseram tê-los e 

38% não. O número médio de filhos 

variou de no mínimo 0,02 até no 

máximo 2,44 filhos (média: 1,20 filhos; 

desvio padrão =+/-1,44).  

Em relação ao vínculo 

empregatício com outra instituição e o 

tempo de serviço, 83% das profissionais 

não tinham outro vínculo empregatício. 

O tempo médio de serviço na carreira 

variou de no mínimo 2,49 até no 

máximo 16,47 anos (média: 9,48 anos; 

desvio padrão =6,99 anos), todavia 

além de sua jornada de trabalho, a 

maioria das mulheres fazia atividades 

extras para aumentar sua renda.  

Em relação aos problemas de 

saúde 96% referiram ter algum 

problema. Dentre as auxiliares de 

enfermagem, quatro (31%) afirmaram 

ter algum problema de saúde enquanto 

nove (69%) não. Quanto às enfermeiras, 

14 (53%) apontaram algum problema de 

saúde e 12 (46%), não. Já as técnicas de 

enfermagem, 43 (42%) disseram ter 

algum problema de saúde, por outro 

lado, 56 (58%) afirmaram que não 

possuem.  

Dentre os principais problemas 

de saúde observados entre os auxiliares 

de enfermagem citaram-se: problemas 

ósteomusculares (25%), transtornos de 

origem psicoemocional (25%), 

hipertensão/diabetes (25%) e outros 

(25%). 

Entre as enfermeiras, cinco 

(36%) apontaram terem sofrido de 

transtorno psíquico (depressão e 

ansiedade), três (21%) de 

hipertensão/diabetes e seis (43%) de 

outros problemas (hipotireoidismo, 

problemas metabólicos, alergias, 

infecções). Já as técnicas de 

enfermagem, seis (14%) apontaram 

sofrer de hipertensão/diabetes, 11 (25%) 

de problemas osteomusculares 

(tendinite, relacionados com a coluna), 

sete (16%) de algum transtorno psíquico 

e 19 (44%) de outros problemas 

(alergias, problemas oculares, 

endócrinos).  

De acordo com o presente 

estudo, as doenças ósteomusculares 

(lombalgia, tendinite, dor muscular, 
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epicondilite, problemas de articulação 

nas mãos e ombros) são a primeira 

causa de afastamento do trabalho, 

seguido dos problemas psíquicos 

(depressão, estresse e ansiedade) para as 

trabalhadoras de todas as categorias 

estudadas. Em seguida evidenciaram-se 

as doenças do sistema vascular e 

endócrino (hipertensão e diabetes), 

entre outras doenças menos comuns, 

como os problemas alérgicos (bronquite 

e rinite alérgica), vasculares (edema 

linfático) e outros do sistema endócrino 

(tireóide e colesterol alto), além de 

enxaqueca.   

Quanto à busca por auxílio 

profissional, observa-se que oito (62%) 

auxiliares de enfermagem relataram 

terem buscado ajuda profissional, 

enquanto cinco (38%) disseram que 

não. Em relação às enfermeiras, 14 

(54%) buscaram ajuda profissional e 12 

(46%) não. Entre as técnicas de 

enfermagem, 46 (47%) buscaram 

auxílio profissional e 53 (53%), não.  

Quanto ao tratamento, seis 

(43%) auxiliares de enfermagem faziam 

algum tipo de tratamento médico ou 

psicológico, enquanto sete (57%) não. 

Entre as enfermeiras, 16 (62%) delas 

faziam tratamento e 10 (38%) não, e, 

em relação às técnicas de enfermagem, 

37 (37%) faziam algum tipo de 

tratamento contra 62 (63%) que não 

faziam nenhum tipo de tratamento para 

saúde.  

Observa-se que a maioria das 

mulheres relatou ter buscado auxílio 

profissional para um problema de 

saúde, e entre os profissionais mais 

procurados estavam os médicos de 

diversas especialidades, psicólogos e 

fisioterapeutas, sendo que apenas uma 

participante citou a acupuntura como 

um tratamento alternativo. 

Quanto ao fato de estarem em 

tratamento medicamentoso para alguns 

desses sintomas acima citados, sete 

(57%) auxiliares de enfermagem 

estavam usando algum tipo de 

medicação e seis (43%) não. Entre as 

enfermeiras, 14 (54%) estavam usando 

medicamentos e 12 (46%) não. Entre as 

técnicas de enfermagem, 37 (37%) delas 

estavam fazendo algum tratamento com 

medicação e 62 (63%) não.  

O tratamento de uma doença 

crônica era o motivo principal apontado 

pela maioria, para o uso de 

medicamentos, sobretudo quando os 

problemas relacionavam-se aos sistemas 

vascular e endócrino (hipertensão, 

tireóide, colesterol alto e diabete), 

seguidos dos problemas 

osteomusculares e dos psíquicos, como 

a depressão e ansiedade. No quesito 

‘outros’, encontram-se o uso de 

anticoncepcional, reposição hormonal, 
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glaucoma, problema de refluxo, 

enxaqueca e labirintite. 

Em relação ao uso de medicação 

por conta própria, entre as auxiliares de 

enfermagem uma (8%) referiu fazer 

uso, seis (46%) disseram “às vezes” e 

seis (46%) disseram que não. Quanto às 

enfermeiras, sete (27%) disseram sim, 

10 (39%) às vezes e nove (34%) 

disseram não. Entre as técnicas de 

enfermagem, 15 (15%) disseram fazer 

uso, (39%) às vezes, e 46 (46%) não.  

Os motivos mais comuns que as 

levaram a se automedicaram, fizeram 

uso a maioria delas de medicação por 

causa de cefaleia ou dores em geral por 

dois ou mais motivos. 

Quanto ao afastamento por 

motivo de saúde, nove (69%) das 

auxiliares de enfermagem já se 

afastaram e quatro (31%) não. Entre as 

enfermeiras, 15 (58%) delas 

mencionaram o afastamento e 11 (42%) 

afirmaram que nunca se afastaram do 

serviço por motivo de saúde. Já entre as 

técnicas de enfermagem, 69 (70%) delas 

já se afastaram e 30 (30%) não.  

Das mulheres que já se 

afastaram, os principais motivos, sem 

ser gestação, foram problemas 

decorrentes de doenças 

osteomusculares, enxaqueca, gastrite, 

conjuntivite, acidente de trabalho, 

labirintite, aborto, intoxicação, estresse, 

ansiedade, depressão e hipertensão.  

 

4. DISCUSSÃO  

Observou-se, neste estudo, que 

54% das auxiliares e técnicas de 

enfermagem e 66% das enfermeiras 

utilizavam de modo frequente ou 

esporádico de medicações sem 

recomendação médica. As causas mais 

comuns para a automedicação foram 

cefaleia, dores em geral e gripes. Esse 

dado foi consoante com estudo 

realizado por Oliveira e Pelógia
13

, que 

mostrou a maior incidência da cefaleia 

na automedicação.  A automedicação 

acontece em busca do alívio da dor e 

dos sintomas, ter ou não um problema 

de saúde não pareceu ser um fato 

relevante, pois a maioria disse não 

possuir uma patologia crônica, mas 

episódios agudos de dor. Fato relevante 

diz respeito às dores de origem 

musculoesquelético e ósteomusculares, 

que são queixas comuns dentre os 

trabalhadores da Enfermagem, 

conforme apontam estudos
14,15

.   

A grande maioria disse estar 

satisfeita com a vida pessoal e 

profissional, o que reforça a hipótese de 

que a automedicação entre estas 

trabalhadoras, não estar relacionada 

com o grau de satisfação ou a presença 

de patologias, como esperado, mas sim 

ao fácil acesso às substâncias por parte 
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dos profissionais da área da saúde e ao 

consumismo que é estimulado em nossa 

sociedade 
3, 16

.   

Os resultados deste estudo nos 

mostram que as profissionais se 

automedicam devido ao fácil acesso e 

algum conhecimento sobre o efeito dos 

medicamentos, o que pode gerar certa 

confiança para se automedicarem.  A 

facilidade de acesso aos medicamentos 

facilita o uso e a dependência 
3-4, 6,13,16-

17
. Observou-se uma preferência pela 

automedicação devido à rapidez e à 

facilidade de aquisição dos 

medicamentos. Esse alto índice de 

automedicação é observado na 

população brasileira e mundial16. Há 

necessidade do desenvolvimento de 

ações nos campos da prevenção e da 

promoção voltadas à superação desse 

problema, e também implementar 

políticas e ações educativas que incluam 

a educação dos profissionais da saúde e 

pacientes quanto ao uso racional de 

medicamentos 18. 

No presente estudo os 

transtornos psíquicos (depressão, 

estresse e ansiedade) apareceram em 

maior proporção entre as enfermeiras 

(36%) do que as doenças 

osteomusculares que foram mais 

frequentes entre as técnicas e auxiliares 

de enfermagem (25% cada).  

Uma possibilidade para a 

ocorrência desse fenômeno entre as 

enfermeiras, talvez se explique porque 

estas exercem mais funções 

administrativas (coordenação, tomada 

de decisões). Já entre as técnicas e 

auxiliares de enfermagem, predominam 

as doenças osteomusculares por 

exercerem mais funções de cuidado ao 

paciente (cuidados de higiene, por 

exemplo).  

Os problemas crônicos como a 

hipertensão arterial e diabetes, foram 

encontradas nas três categorias 

profissionais, possivelmente, 

decorrentes da mudança do estilo de 

vida das mulheres, pois pouquíssimas 

relataram possuir hábitos saudáveis, tais 

como: alimentação adequada, prática de 

exercícios e boa qualidade do sono. 

Entre outras doenças apareceram os 

problemas alérgicos (bronquite e rinite 

alérgica), vasculares (edema linfático), e 

outros problemas do sistema endócrino 

(tireóide e colesterol alto), além de 

enxaqueca.   

Os problemas oculares 

(conjuntivite), episódios de enxaqueca e 

acidentes de trabalho também 

representaram causas de afastamento, 

entretanto a maioria dos problemas de 

saúde apresentadas são crônicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo realizado aponta que a 
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maioria das trabalhadoras de 

enfermagem faz uso de modo frequente 

de medicações sem recomendação 

médica, sendo as causas mais comuns 

para a automedicação a cefaleia e as 

dores ósteomusculares. Nem sempre, 

todavia, a automedicação estava 

relacionada diretamente ou 

exclusivamente à presença de 

patologias, mas sim, devido ao fácil 

acesso o que as levava ao consumo 

desnecessário de medicamentos. 

Acredita-se, portanto, que 

intervenções no ambiente de trabalho 

devam ser feitas com o intuito de 

orientar, auxiliar e criar um espaço de 

trocas de experiências, fomentando 

ações que representem a possibilidade 

para que possam com autonomia e se 

sentirem valorizadas pessoal e 

profissionalmente. 
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